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PREFÁCIO

Após muitos anos de convívio como vizinhos e sócios do mesmo 

clube, somos agora brindados com a grande honra e privilégio 

de prefaciar o novo livro deste grande amigo que é o dr. Pau-

lo Eiró Gonsalves. A honra se transforma em responsabilida-

de à medida que constatamos o alto nível científi co e cultural 

dos que prefaciaram seus livros anteriores – e que souberam 

tão bem retratar a extraordinária personalidade do autor, bem 

como enumerar suas qualidades como médico dedicado que é 

e enaltecer sua incansável perseverança no campo da ciência, 

em geral, e no das terapias alternativas, em particular. Muito 

mais deveria ser acrescentado principalmente sobre o caráter 

do ser humano Paulo Eiró. Entretanto, o bom prefácio deve per-

manecer prudentemente sucinto para não roubar do leitor tem-

po precioso, a fi m de que ele possa mergulhar diretamente no 

conteúdo da obra.

Já faz um bom tempo que a sociedade vem descobrindo o 

notável desenvolvimento das chamadas terapias alternativas e 

se benefi ciando dele. No bojo dessa tendência nem sempre é fá-
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cil para o leigo se situar diante da enxurrada de novas informa-

ções que surge na imprensa diária, nas revistas, na televisão e 

nas livrarias. São tímidas as tentativas de orientar o público, 

que corre o risco até de abandonar por completo a procura de 

uma vida melhor, por meio de produtos e práticas mais natu-

rais, ao se sentir perdido diante de tantos dados.

O livro O que é bom saber vem preencher essa lacuna com 

surpreendente maestria pelo fato de conseguir juntar um nú-

mero enciclopédico de informações de forma compacta e de fá-

cil compreensão. A “mágica” não pára aí e é intrigante consta-

tar como o autor logrou produzir um texto agradável e simples 

ao mesmo tempo em que apresenta fontes que vão das mais 

humildes e anônimas aos consagrados de hoje e do passado, in-

cluindo citações de personalidades ímpares como Deepak Cho-

pra e Dalai Lama. A bibliografi a ao fi nal é não só um fecho de 

ouro, por sua extensão e precisão, como é também um presen-

te para os estudiosos da área, que terão ali um guia defi nitivo 

para aprofundar os verbetes apresentados.

Walter Engracia de Oliveira

Engenheiro civil e sanitarista, aposentou-se como professor catedrático emérito 

da Faculdade de Saúde Pública da USP, da qual também foi diretor.

Ex-consultor de organizações nacionais e internacionais, como a Organização 

Pan-Americana da Saúde (OPAS) e a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

exerceu também o cargo de prefeito sanitário da estância de Atibaia.
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Concordaremos plenamente com os que criticarem esta obra ta-

xando-a de incompleta: as possibilidades terapêuticas fora da 

medicina tradicional são praticamente ilimitadas, o que torna 

absolutamente impossível abordar todos os processos pouco 

conhecidos mas muito efi cazes.

Limitamo-nos, por isso, a relacionar alguns dos processos 

que me pareceram de maior interesse, bem como as ações me-

dicamentosas de determinadas plantas. Basicamente, deixa-

mos de incluir os alimentos como atividade terapêutica (com 

algumas exceções), uma vez que esse assunto foi ventilado em 

outros livros de nossa autoria: Alimentos que curam (Editora 

Ibrasa), Livro dos alimentos (MG Editores), ganhador do Prê-

mio Jabuti, e Frutas que curam (MG Editores).

Nos verbetes relativos às plantas de interesse terapêutico, 

não relacionamos todas as ações a elas atribuídas, mas apenas 

as mais curiosas ou utilizadas com maior freqüência.

Tampouco pretendemos esgotar os temas de cada verbete, 

mesmo porque muitos deles exigiriam tratados inteiros para isso. 

APRESENTAÇÃO
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Desse modo, como são dadas somente noções panorâmicas, re-

comendamos aos interessados que recorram a publicações es-

pecializadas para mais informações.

Este livro não pretende substituir o médico, não é essa sua 

fi nalidade. Diagnóstico e prescrição, ambos, são da competên-

cia do facultativo. Desejamos mostrar aqui que a medicina ofi -

cial pode ser auxiliada por outros processos, muitas vezes de 

valor inestimável e passíveis de serem usados concomitante-

mente a ela.
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ÁGUAS MINERAIS

Apresentam composição química e aspecto físico di-

ferentes das águas comuns, o que lhes confere carac-

terísticas especiais.

Embora alguns médicos questionem a efi cácia medica-

mentosa dessas águas, acreditando que agiriam apenas de 

forma psicológica, muitos lhes atribuem propriedades tera-

pêuticas reais.

São chamadas “águas termais” aquelas cuja temperatura 

excede em pelo menos cinco graus centígrados a temperatura 

das águas potáveis locais.

Algumas águas minerais têm a vantagem de serem radioa-

tivas na fonte, porém essa benéfi ca radioatividade não perma-

nece senão durante algumas horas após o afl oramento, deixan-

do de existir no produto engarrafado.

O tratamento por meio das águas minerais constitui a cha-

mada crenoterapia.

Quanto à composição química, consideram-se sete grupos 

de águas minerais:
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